
 

 

 

Do Estadão , para dar notícias do pré-sal 

junho 7th, 2010 às 19:16  

Como a gente está aqui no 

combate, acaba não dando notícia dos que nós mesmos estamos fazendo, entre uma “tijolada” e outra. Posto 

abaixo a notícia do Estadão sobre a entrevista que dei à saíde de um seminário sobre o pré-sal. O que quero 

dizer, em resumo, é que precisamos garantir o primeiro passo – que o petróleo seja dos brasileiros – para 



depois (até porque o início da exploração comercial do óleo retirado dali vai demorar ainda por um bom tempo) 

decidir como vamos dividir os royalties entre os estados. 

O deputado federal Brizola Neto (PDT-RJ) revelou há pouco que a base governista no Senado acertou uma 

estratégia para agilizar a votação dos projetos de lei do pré-sal, evitando a polêmica da distribuição dos 

royalties. Segundo ele, a ideia é pegar parte do texto do projeto de partilha e inserir como substitutivo em um 

dos outros três projetos que tratam da matéria, possivelmente o relativo ao fundo social. 

Dessa maneira, explicou o deputado, o Senado retira da pauta a discussão sobre os royalties, que foi inserida 

no projeto de partilha, por meio da chamada emenda Ibsen. Quando o projeto modificado retornar à Câmara 

dos Deputados, o tema dos royalties estará fora de pauta. 

“A estratégia deixa a discussão dos royalties para um segundo momento, no qual o Congresso não estará sob 

influência das eleições”, afirmou o deputado, que presidiu a Comissão Especial da Câmara que avaliou o 

projeto de lei de criação da nova estatal para o pré-sal. Brizola Neto afirmou que o objetivo da base aliada é 

votar o novo marco regulatório antes do recesso legislativo de julho. 

Já na Bloomberg – obrigado leitor/leitora Mirri – eu destaco que não há o menor sentido em reproduzir a 

atitude do Governo americano aqui, suspendendo a abertura de novos poços de petróleo na plataforma 

continental  brasileira , a exemplo do que foi feito lá. “A Petrobras tem consolidado seu conhecimento e sua 

tecnologia, nenhuma outra empresa pode oferecer mais segurança do que a Petrobras. 

Aliás, não é só minha opinião. Como já mostrei aqui é o próprio Wall Street Journal, um dos mais importantes 

dos EUA, quem diz que o Brasil (e a Noruega, onde a exploração também é estatal) adota normas de 

segurança mais rígidas que as exigidas nos Estados Unidos. 

http://www.tijolaco.com/?p=17841  


